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• O SAMU atende os casos de urgência e emergência,
com a finalidade de melhorar o atendimento à população.  

O que é o serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU)?

• Integra a Política Nacional de Atenção as Urgências e 
Emergências, financiado pelos Governos Federal, Estadual e 
Municipal. 



Quais são os objetivos do SAMU?

- Diminuir o tempo de chegada dos usuários aos serviços 
de referência; 

- Ofertar um atendimento qualificado; 
- Reduzir o tempo de internação nos hospitais; 

- Minimizar as seqüelas. 



O serviço SAMU 192 presta socorro a população nas 
residências, locais de trabalho e vias públicas. 
Funciona 24 horas, ininterruptamente.

Como acionar o SAMU?

O atendimento do SAMU começa a partir do chamado telefônico 
pelo número 192.

A ligação é gratuita. 



O que o SAMU atende?

Situações de Urgências de natureza clínica, 
cirúrgica, traumática, gineco-obstétrica, 

pediátrica, psiquiátrica.



- Problemas respiratórios;
- Problemas cardíacos (crises hipertensiva e dores no peito de aparecimento súbito, 
suspeita IAM);
- Problemas neurológicos (suspeita de AVC);
- Intoxicação exógena e envenenamento;
- Queimaduras graves;
- Na ocorrência de maus tratos;
- Trabalho de parto;
- Tentativas de suicídio;
- Acidentes/traumas;
- Afogamentos;
- Choque elétrico;
- Agressão por arma de fogo ou arma branca;
- Crise Convulsiva;
- Transferência inter-hospitalar;
- Outras situações com risco de morte, seqüela ou sofrimento intenso.

O que o SAMU atende?



- Portaria no GM/MS 2048 (BRASIL, 2002): aprova o regulamento técnico dos sistemas 
estaduais de urgência e emergência.

- Portaria GM/MS nº 1864 (BRASIL, 2003): institui o componente pré-hospitalar móvel da 
Política Nacional de Atenção às Urgências, por intermédio da implantação de SAMU em 
municípios e regiões de todo o território brasileiro.

- Portaria nº GM/MS 2657 (BRASIL, 2004):  estabelece as atribuições das centrais de 
regulação médica de urgências e o dimensionamento técnico para a estruturação e 
operacionalização das Centrais SAMU.

- Portaria nº GM/MS 1600 (BRASIL, 2011): Reformula a Política Nacional de Atenção às 
Urgências e institui a Rede de Atenção às Urgências no Sistema Único de Saúde (SUS). 

- Portaria GM/MS nº 1010 (BRASIL, 2012): redefine as diretrizes para a implantação do 
SAMU e sua Central de Regulação das Urgências, componente da Rede de Atenção às 
Urgências. 

Normas que regem o serviço:



- Área de abrangência: 946.435 km2, com cobertura assistencial 
para municípios de Agudos e Tijucas
- Atende toda a população de SJP, que corresponde a 264.210 
habitantes  (IBGE, 2010)
- Criado em 2003
- Base centralizada desde 2014: Rua Etore Marenda, 194 (Bom 
Jesus) 
- Base descentralizada desde 2014: UPA Afonso Pena 
- Aproximadamente 150 funcionários (administrativos, 
enfermagem, médicos, condutores socorristas).

O SAMU SJP 



Como acontece a triagem do SAMU?

Os técnicos de atendimento  e regulação médica  (TARM)  
identificam a emergência e coletam as primeiras 
informações sobre as vítimas e sua localização. 

Em seguida, as chamadas são enviadas ao Médico 
Regulador, que presta orientações de socorro e aciona os 
recursos conforme as necessidades, quando necessário 

envia as ambulâncias .



Tipos de viaturas de atendimento

Unidade de Suporte Básico (USB):
Possui rede de oxigênio, cilindro de O2, prancha longa de madeira para imobilização da 

coluna, colares cervicais, talas de imobilização de fraturas, medicamentos, desfibrilador
externo automático (DEA).

Unidades de Suporte Avançado (USA):
Conta com, além do material de consumo, uma incubadora para transporte de recém-

nascido, aspirador cirúrgico para ambulância, ventilador mecânico, monitor multiparâmetro, 
oxímetro digital, bomba de infusão, bem como todo o material para imobilização, 

procedimentos invasivos e medicamentos de cuidados intensivos. 



As equipes do SAMU/SJP

Equipe da Central de Regulação ( localizada em Curitiba –PR)
Médicos reguladores

Técnicos auxiliares de regulação médica
Controladores de frota e operadores de rádio

Equipe das Unidades de Suporte Avançadas
Médico

Enfermeiro
Condutor-socorrista

Equipes das Unidades de Suporte Básico
Técnico de Enfermagem

Condutor-socorrista



- 02 unidades de suporte avançado
- 03 unidades de suporte básico

- 01 base junto à UPA Afonso Pena (Rua Francisca de 
Souza Cortês, 460, Parque da Fonte)
- 01 base descentralizada no bairro Bom Jesus (Rua 
Etore Marenda, 194).

Estrutura do SAMU/SJP



Dados estatísticos do SAMU/SJP (maio a 
agosto de 2019):

• Número de atendimentos avançados: 1027

• Número de atendimentos básicos: 3211

• Total de atendimentos: 4238

(SÃO JOSÉ DOS PINHAIS, 2019).



O SAMU faz parte de grandes projetos:

Plano de Auxílio Mútuo (PAM): articulações multidisciplinares previstas na
Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (PNPDEC), com atuação de setores públicos e
privados, para situações de emergência ou de calamidade pública.

Programa Vida no Trânsito: objetiva reduzir a morbimortalidade no trânsito.
Parceria com setores da saúde, trânsito, transporte e segurança pública, educação,
comunicação, planejamento, ministérios públicos, conselhos comunitários, entidades
corporativas e outros elementos da sociedade. Coordenado pelo Organização Mundial da
Saúde (OMS), Organização Panamericana de Saúde (OPAS) e Fundação Bloomberg
Philanthopies, Ministério da Saúde e Secretarias de Transporte e Trânsito e Municipal de
Saúde de SJP.



O SAMU faz parte de grandes projetos:

• Comitê SESA 2ª Regional de Saúde: municípios da região
metropolitana de Curitiba, municípios que têm suporte
avançado.

• Câmara Técnica de Regulação em Atendimento Pré-
Hospitalar: municípios de Curitiba e região metropolitana.

• Câmara Técnica em Urgência e Emergência (Portas
Hospitalares).



Desenvolver e aprimorar de forma participativa e 
sustentada as políticas públicas voltadas para a urgência e 
emergência pré-hospitalar. 

Capacitar e habilitar recursos humanos que prestam socorro à 
população, de caráter público e de abrangência municipal. 

O SAMU de SJP possui um Núcleo de Educação 
em Urgências (NEU), que tem como atividades:



- Treinamento dos profissionais do SAMU;
- Programa Parceiros do SAMU (treinamento dos profissionais das 
redes de atenção à saúde)
- Projeto Samuzinho (treinamento de alunos de escolas do município 
de São José dos Pinhais);
- Programa Vida no Trânsito (ações voltadas à redução da morbi-
mortalidade no trânsito);
- Participação em eventos, como exemplo “Prefeitura no rumo 
certo”;
- Participação nos Comitês de Urgência e Emergência municipal.

O NEU/SJP tem como atividades:


